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MARIELLE, PRESENTE 
TAMBÉM EM JUNDIAÍ

D iversos vereadores de |un- 

dia( dedicaram  a sessão o r

d in á ria  d e sta  te rç a -fe ira  

(20) à vereadora ca rio ca  Ma- 

rielle Franco (PSOL), a ssa ssi

nada de form a brutal na ú l

tim a quarta (14), ao lado de 
seu m o to rista , A n d erso n  

Gom es. “M u ito s co m e n tá 
rio s te n ta ra m  d e n e g rir  a 

im agem  de M arielle. É im 

portante reco nhecer sua lu

ta”, d isse  0 v eread o r M ár

cio C abeleireiro  (MDB), que  

em abril vai se licenciar.

VEREADOR PRESTA 
HOMENAGEM À ZAMA
O vereador Cícero da Saúde 

(PROS) homenageou ontem 0 

grupo Zumbi - Associação do 

Movimento Afro-Brasileiro de 

Jundiaí (ZAMA) - pelo aniversá

rio do grupo, que faz 19 anos ho

je, Dia Internacional da Luta 

Contra a Discriminação Racial. 

“Nossas datas, sempre relacio

nadas a tragédias, são impor

tantes para nossa luta”, disse 

Jorge Reis Tarcisio, do ZAMA.

Vereadores reivindicam psicólogos na saúde pública
BÁRBARA NÓBREGA MANGIERI
bmangieri@jj.com.br

O Projeto de Lei (PL) n° 
12.262, que exige atend i
m ento diferenciado a m u
lheres que perderam seus be
bês com  encam inham ento  
psicológico, gerou grande 
debate entre os vereadores 
durante a sessão ordinária 
de ontem, na Câmara de Jun
diaí. Os parlamentares pas
saram pouco mais de uma 
hora discutindo a proposti- 
tura, que foi aprovada por 
17 votos favoráveis.

De autoria de W agner 
Ligabó (PPS), 0 projeto foi ini
cialmente considerado ilegal 
pela Comissão de Justiça e Re
dação (CJR), por tratar de as
sunto de competência do Exe
cutivo. Por isso, 0 vereador 
incluiu uma emenda modifi- 
cativa que retira do projeto a 
aplicação da medida em hos
pitais públicos. Com a altera
ção, apenas os hospitais pri
vados são obrigados a cum
prir a lei e 0 projeto se torna, 
portanto, constitucional.

“Em Jundiaí não há hospi
tal público. O Hospital Uni
versitário (HU) é uma autar
quia e o São Vicente de Paulo 
(HSV) é particular”, explicou 
o cardiologista. “Com a emen

Cícero da Saúde (PROS) 
afirmou que uma maior aten
ção à saúde mental diminuiria 
os custos do município com 
medicamentos psicotrópicos. 
“O Brasil é 0 maior consumi
dor desse tipo de medicamen
to. Quase 60% da população 
nacional tem algum grau de 
depressão ou síndrome de bur
nout”, completou Ligabó.

Projeto de Wagner Ligabó (esq.) deixou de ser inconstitucional, ontem, após a inclusão de uma emenda modificativa

da, 0 benefício será estendi
do a todas as m ulheres de 
Jundiaí, tanto nos hospitais 
puramente privados quanto 
naqueles que atendem  0 
SUS”, concluiu.

MAIS PSICÓLOGOS

A emenda não impediu os 
vereadores de reivindicarem 
ao prefeito que mais psicólo
gos sejam inclusos na rede pú
blica de saúde. Rogério Silva

(PHS) pediu mais profissionais 
dessa especialidade nas Unida
des Básicas de Saúde (UBS). 
“Está na hora de reconhecer a 
importância da psicologia pa
ra a saúde pública”, disse.

ADIAMENTOS

O PL 12.394, de Arnaldo da 
Farmácia (PDT), que também 
teve parecer contrário da CJR, 
foi adiado. A proposta, que 
prevê reembolso a farmácias 
e drogarias inscritas no pro
grama “Aqui tem Farmácia Po
pular” pela entrega gratuita 
de medicamentos da Relação 
Municipal de Medicamentos 
Essenciais - Remume, será 
apreciada novamente no dia 
15 de maio.

Também foram posterga
dos 0 PL 12.186, que prevê pai
nel de divulgação de preços e 
quadro informativo em pos
tos de combustíveis, e 0 PL 
12.402, também de Ligabó, 
que regula 0 descarte de lâmi
nas pelas barbearias, salões de 
estética e de cabeleireiro. O 
primeiro será apreciado pela 
2a vez dia 10 de abril e o se
gundo, no dia 8 de maio.

mailto:pferro@jj.com.br
mailto:bmangieri@jj.com.br



